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Entre os que, com responsabilidade maior ou menor,
decidem, influem ou são ouvidos nos conselhos em que, nes­
ta hora, se discutem os novos rumos brasileiros, não ha uma

voz, uma só, que se atreva a defender o insernacionalismo. Ao
contrário: a cada momento, o que se escuta, é a, afirmação
de um nacionalismo intransigente.

Não somos jacobinos, chauvinistas, xenofobos ou que
outra designação se dê aos retrógrados espiritoa que 'conside­
ram primeira condição do patr iotismo odiar _ a' pátria alheia.
Achamos bemvindos os elementos estrangeiros que, com o

,
seu capital e o seu trabalho, cooperam no desenvolvimento do

==============�:======:=:==::=::=��===�=:===;����������=====�.F=====:���:====== país. Mas nem por isso deixamos de estar' convencidos de
: LAGUNA, Santa Catarina, 5 de Março de 1933 • Redator: que, na formação de um forte sentimento nacionalista, está a

: : primeira condição da nossa grandeza.
'

• ANO I I NUMERO 62 : Tarquínio Bainha Os povos sem o espirito de nacionalidade são como os..
individues sem personalidade - obscuros, anónimos, amorfos,
fadados a uma existencia de vicissitudes e subordinações.

ESIDE 110 exclusivismo o Conccrdando, assim, integralmente, com os <leadere> da
atualidade brasileira, quanto aos moldes nàclonalistas de cons-

nf �,.'fl ii � êrre ",ll!1'il neralu � fio trução que se planeja, entendemos ser absurdo' tentar ergue-la
U �,IU'!.UIlJ li>P U Uü n� V "yR sem um prévio trabalho de congraçamento absoluto de todos

\ os seus obreiros. '."
• • • Não se compreenderá' jamais um nacionalismo que 'co-

O «erro do exclusivismo» de 30. Atingiu especificada- mece por excluir .do seu seio parcelas ponderaveis .da nação,
cometido deliberadamente pe� mente a enorme maioria dos O nacionalismo pressupõe a união, a comunhão, a fusão da
los militares extremistas, a civis que tinham colaborado alma do povo, num esforço permanente para a realização dos
maior parte' dos quais veiu na ardentemente, na obra comum, seus destinos, ,

"

,
'

Revolução de Outubro como alcançou injustamente os com- Si, pois, queremos ser nacionalistas de verdade, tenha­
a mosca do coche, não visou panheiros da vespera, humi- mos em vista, antes de tudo, o Brasil, e nos envergonhemos do
os decaídos, como diz' o sr. lhou estupidamente os melho- pecado de esquece-lo para, em troca, cuidar de transitorios,
José Americo, d05 quais nin- res e mais desinteressados de- de pequeninos interesses de campanario, de feias, liquidaçõea
guem aliás se preocupava, nas fensores das liberdades públi- de contas pessoais. '

"

'

primeiras horas da vitoria. Os cas, arrancando-lhes o corôa- De quando em vez, fala-se em Nort!:', fala-se em Sul,
militares, aproveitando-se de menta de um longo esfôrço a fala-se em grandes Estados, em pequenos Estados... E fala­
uma legenda heroica criada na pretexto de. um privilegio de se nisso, não para salientar que o setentrião e o meio-dia e

imprensa, quiseram apoderar- camaradas. Que as unidades maiores ou menores da Federação se com­

se do govêrno e do país, tra- A Revolução perdeu, pois, pletam, como partes de um só todo; mas, para acentuar riva-
liam o firme proposito, de ex- nos primeiros dias de seu ad- lidades e acirrar odios... "

"

cluir políticos e jornalistas, vento, os seus jornalistas, os Vai-se mais longe, mesmo, nesse peequisar.- nesse' re­
concurrentes que na realida- seus oradores, os seus chefes mexer. Assim como se passa das regiões aos Estados, passa­
de tinham feito moral, intele- naturais, os seus politicas pres- se dêstes : á indagação das' suas individualidades, :, eiigiódo­
tua I e materialmente a Revo- tigiosos, em resumo, todos os, lhes, fi,cha antropometrica e' datiloscopica para que póssâr,riJér:
Íuçãc brasileira. órgãos da inteligencia e do o direito de trabalhar pela Patna.' ',', . <;<
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t
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I' 1 sentimento que a arraigavam Nacionalismo, isso�

,

ão nos, passa pe a caoe-
N I ' d dça que os militares revoltados no coração brasileiro. E ga- ão.. sto e a nação recorta à, esposteja a..

em 22, 24 e 26 tenham ar- nhou, por acaso, alguma coisa Naciomlistasê ,

'

,

mado êsse bóte na 'sombra, em tróca � Nac : magarefes. ,

com baixos intuitos, por desa- A reação forçosa das viti- Diante .das tremendas diliculdadesvque eriçam o ingre�"
tinada ganancia. Admitimos, mas de tão negra' ingratidão, me atalho a ser palmilhado pelo Brasil, não daqui a um secu-

'

I ' .

AI' levantou no país uma onda lo, mas daqui a um, lustro, esses «nacionalistas» se 'trans'fot;;':pe o contráno, que e es trves- u

sem de bôa fé englobado na de reprovação ao militarismo mam em paladinos da desagregação nacional e, ao invés de .

mesma chave todos os figu- nascente. As legendas de he- construtores, em demolidores da patria, .

rantes de regime, que se ha- roismo abnegado desfizeram- .Si queremos levantar até ao céu a torre que nós, liber­
bituaram a condenar em bló� se como um sôpro, A maior te dos perigos do diluvio, falemos uma �ó linguagem: aque­
co, levados pelas objurgatorias autoridade em politica é a que la que se inspire nos supremos anélos do Brasil. Com diale­
reciprocas das mais autoriza- decórre do .desinteresse pro- tos e patuás, nunca chegaremos á cúpola e teremos -de' nos'
das testemunhas. vado, Os oficiais agarrados dispersar - se não nos engalfinharmos lá em cima, rolando':

aos cargos civis perderam os das alturas ao fundo do abismo . � .

' '

,

'

.

Sem capacidade, sem ex-
..

di I' ultimas resquícios de autori- .t�� � -...
penenCl3, sem tra içao po 1- '

��bita::��:in�:��1d��sd�f��;;� da�final, completamente iso- Os jornalistas, d�: ,S. 'Paulo!'
mes responsabilidades, abrir lada dos sentimentos nacionais,
um hiato á vida pública do a politica revolucionaria caiu

país, dispersar as gerações no na «desorganização generali­
cenario, assumindo uns patri- zada" par;,t acabar, como dis­
arcas o encargo de refazer o se lapidarmente o sr. José A­
mundo, povoando-o com lieus merico: «nessa onda inexpres­
sonhos, depois do diluvio. siv'a que marcha como uma

córrente, que vem perdendo
os seus destinos».

Nacionalismo invertido'
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Um agellte

Major, Elpidih
Silveira

A CA,NAlHA DAS RUAS
======= IPC» lFIl =======

A Gazeia de Mococa, jor­
nal moderno e atraente, que se

publica na adiantada cidade
paulista' que lhe dá o nome,

tem, como diretores, dois es­

piritos brilhantes, que são os

jornalistas Cairo de Miranda e

Henrique Costal.
Na sua edição de 5 de Ie­

vereiro, referindo-se á pessôa
do nosso bravo e leal conter­
raneo Elpidio Silveira, ex­

capitão da nossa Fôrça Pú­
blica, assim se expressa:
- «Temos em nossa mesa

de trabalho a declaração do
major Romão Goroes, referen­
te á atuação do cap. Elpidio
da Silveira neste sector, no mo­

vimento revolucionaria de 32
e que transcrevemos abaixo:

«Declaro, a pedido de pes­
sôa interessada e a bem da
verdade, que o Sr. Cap. EI­
pidio da Silveira, que conian­
deu uma Companhia no sector
de Casa Branca, portou-se com

a maxima dignidade e bravu­
ra, a ponto de ser varias ve­

zes elogiado e ultimamente co­

missionado no posto de Major,
pelo valor e pericia com que
conduziu ma tropa nos ata­

ques vibrados na Vila de Gra­
ma.

O Sr. Major Elpidio Sil­
veira honraria, pela sua leal­
dade e competencia, o qua­
dro de oficiais de qualquer e�

xercito moderno.
Em S. Paulo, 7 � 11-932.

Morreu Faula de Frontin l
Não morrerá, porém, a sua frase, pronunciada, certa

vez, na Camara Federal, ao referir-se ao povo amotinado. O
antigo parlamentar apostrofou as massas, já então rebeladas
contra o despotismo que tanto escurecia a Velha Republica.

Frontin passou, como homem e como politico. A sua

apóstrofe, todavia, perdura até hoje.
A «canalha das ruas» é a unica fôrça genuína, entre­

tanto, . nas democracias modernas.
O deputado carioca, pretendendo estabelecer então a

autoridade de' uma convenção de parédros para a escolha do
presidente da República, mandou aos ares a sua palavra re"

boante, como que fulminando a arraia miuda, que ameaçava
intervir nas mais altas deliberações da politica nacional.

O sr. Frontin, como tribuno, teve um dêsses arrojos
talvez irrefletidos, que poderia ferir, de morte, a sua gran­
de popularidade. Ele proprio já havia vencido contra o go­
vêrno, apoiado, sobretudo, no que chamou, um dia, a «canalha
das ruas» !

E' que govêrnos e situações são transitorios, efémeros
e falsos, como a miragem sedutora, que não possue, entretan­
to, consistencia real.

Em regimes. como o n05SO, só ha uma fôrça que al­
candora o individuo até onde. na vida pública, êle póde
chegar: é o povo.

.

.

Agora. entre o povo e a «canalha das ruas», não ser

como se possa estabelecer uma tangente de limite, entre um

e outro.

Qgem é o povo e quem é a canalha das ruas? ..

«Em tal conjectura, respondam-me os sabios da Escri­
tura».

Para mim - que não nasci. em coxins de veludo, mas

em simples berço de pobre - a «canalha das ruas» é o po­
vo, e o povo é a canalha das ruas. Isto é, somos nós outros!

Quem promove os «meetings» de protesto contra abu­
ses de poder, na reivindicação de direitos conspurcados? Quem
,constitue a opinião pública, para o julgamento severo dos di­
rigentes de Estados? Quem, na hora amarga das 'revoluções,
acóde ao, toque dos clarins, em auxilio das classes armadas,
para a defesa da segurança interna do país? E quem, final­
mente, na luta com o estrangeiro, vai oferecer ao sombrio
Moloch da guerra a sua vida obscura, depositando. a na pira
incandescente do exterminio, em holoucasto á Patria ultra­
jada �! ...

Ahl

(a) Romão, Gomes»

AUTORIDADES QUE
ENVERGONHAM UM
PAIS CIViliZADO"

O analista, á procura, de exemplificações '�difica�tes da
subsidios 'para as suas senten- grandeza de S. Paulo, '

ças, apreende o gráu elevado Os homens"�de:, ,imprensa '.
?a cultura paülista pela sua dali, os -jornalista.: ele 'prcifis,,�,
Imprensa. são compreende� hem IiS r,eJ' I

'5, Paulo possue, realmente, pOIlsabilidades e os :,devereS'1
jornais que honrariam qualquer da sua missão social.

" ,

país do mundo, tanto, pela Não abusam do seu'públi­
linguagem, pelo doutrinarismo co. Não cedem -á pressão de,'
dos seus conceitos, pela con- preconceitos idiótas. Não in- ,

ciencia integral da missão qUe cidem em erros cOrriUJ;lIl' áque­
desempenham ,na coletividade, les que desprezam os impera­como' pela sua moderna feiçãO tivos da cultura. :', ,

material. ""

'Ergueu, pelo ,contrário, o"
Ha muito tempo que um' d�2 ;postulado' que tem ocasionado

magogo de genio, chamado o sacrificio de gerações intei­
Mirabeati, gritava que p'ela sua: ras, no Brasil, ás calturas maio­--� ..-
imprensa(/pela aceitação dos res da sabedoria, da, probida-Um ]0ornai que s,eus periodicos. conhecia-se de e do civismo

"

da cultura, da indole e do ca- Não lhes éonhecemos de-'

conq,u,ista' pO .... rater de um povo. sánimo a essa missAo civiliz�-
'

Pelos jornais de S. Paulo,' dora' e eâucativa.,

Pularidade pela sua leitura diaria, o, ho- . Amam, na verdade, o seU
mem qu� chega na capital pau- povQ e' Q, Brasil;

,

,

'

--. • +-- lista afere logo dos, conheci-, Sentem todas as agruras,Não podiamos deixar de mentos e da educaç'ão civica todos os espinhos da profiSSão,
tecer as nossas justas aprecia- e intelectual dêsse povo que com o estoicismo dos ,fortes.
ções em tôrno do magnifico se� conquistou, a golpes de I enun- Cooparticipam pouco, das ....

:

manaria carioca que, de algum cia, de patriotismo, de' inteli- vaidades e honrarias outorga-
>

tempo para cá, nos tem hon- gencia e-'de bravura, tão dis- das pela profissãO.rado com sua visita. tinto lugar na historia. Se pas� Eles,
.

com os', outros jorna-
Lemo-lo, sempre, com gran- sa á análise de outros departa- listas anonimas do Brasil, que'de satisfação. pois ao lado da sua mentos da sua ,atividade pro- constróêin 'a sua obra indife-'

'

moderna e aprimorada confec- digiosa e fecunda, recolhe o rentes á projeÇãO., do proprio
ção, salienta-se a colaboraçãO mesmo material, isto é, sur- nome, são os "auteriticos herois :'
atraente e variada de suas oi" preende-o o mesmo acervo de da nacionalidade. '

to páginas, cheias de noticia- _"':";':_";;"_:":-':-:__I I__ •

rio interessante e um comple� A AMEArA nA GRIPE Que perino ,p'�ra''''';o' s"to serviço informativo. 'J U � y,

«Correio do Brasil», que as Começam
A

a surgir ,noticias beberrões t" ' h,
penas briihantes de Henrique alarmantes sobre a gnpe que I

' :. ,:::;;
--

da Veiga Cabral e Pizarro ora �rassa na França e na A- «Deu-se, recentemente" em
'�

Loureiro dirigem, tem conguis- m<:nca. do Norte, n?m carat�r Lodz, na Varsovia, q'iJi fât9la�lado enorme popularidade, não epldemlco, talvez amda maIs mentavel mas, .ao mesmo 'têm�só na capital da Republica, grave do que a celebre «hespa- po, interessánte� Depoi� de ter ,;onde é editado, como em to- nhola», que, em 1918, devas- bebido grande quantidade dedos os recantos da país. tau todos os re�antos do gl�bo. ,wodk-al> (que é, lú!la ��'I.!ar-A sua consideravel tiragem, Estamos, aSSIm, ameaçados dente, usada na Russia e na
e circulação bem demonstram o de um novo surto da gripe. E, Polonia), um h�me�, d� no­
quanto de aceitação goza, por como das outras vezes, as poro. me Stobb, abaiX'óú'�j;e p�ra Roltoda parte, o «Correio do Bra- tas _de entrada do terrível mal pagar, com um sopro, o .(os­si!», tornando-se, incontestavel- sera� os nossos portos, onde as foro com que tinha, i:tcendido
mente, um dos periodicos mais medidas adotadas pela Saúde um cigarro. A chama;penetrou­conceituados, que honram a im- do P.ort<?, parecem inocuas. lhe pela boca e" uma explos�o '

prensa brasil�ira. A,Inda ha pouco, o transa- se seguiu; caindo Stol:>b, sem,,>o;i;<��<>�>�>�<>�,->::�< tlanttco �Cap ...Arcona}), pro ... sentidos, sôbl'e o chão. Pouco'sarias providencias para a de- ced�nte de Hamburgo, foi, in- depois estava morto.fesa de seu lar e para a prí.- terdltado no porto �o Rio de As autoridades policiais pro-são dos dois bandidos. os guais JaneIro pOi'que h b .1 •

d', 1 aVlam a or- ceaeram lme latamente á tras-J'á foram detidos em Roanokc, do 32 casos d .

t d' I d d R I d"

e gripe, en o a ação o corpo. ea iza a
na zona carbonitera do Estado sucedIdo o mesmo, recentemen- a autopsia verificou-se que ade Virginia. te, com o. n�vio <�R�u� Soa- boca, a g�rganta e o esofagoSomente derois dessa prisão res» do LOld B I d

.

f I' d d
.

t' • e raSI eIra. o In e lZ estavam ver a eua-é que foi conhecida a tentati�
. Como, s� �epreende, o pe� mente t0stados».

va, que vem novamente trazer nge esta ImInent� e toda a

'lOs beberrões devem, pois,apreensões ao lar enlutado do precaução para �vltar a ;propa,�':
'

..e.,lJ�'allt�lar�: Ó, Eátc; pOde re.grande: « ás» americano. ' gação dQ' mal "será pouco.' , .< petif�iêt ',",,;, ,'" ,," '" ,'.-,

t��:
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ruas», não

tocratds I
E' preciso o sacrifício dos pequenos para o bem-estar

dos grandes.
O povo e a «canalha das rUas» são a expressão for­

midavel da mesma fôrça anonima. E essa massa enorme, con­

tida e ludibriada, até hoje, pela fortuna da: �ri5tocracia, que
elege governos e apoia situações, não foi, certamente, quem
fez Epitacio presidente! Fez, entretanto, a fama de Rui Bar­
bosa e a popularidade de Frontin.

A canalha das ruas, humilde e abjeta, si o quizerem,
vive, porêm, de dedicações que não se mercadejam, e ama,
numa fidelidade de cão, até mesmo aqueles que a chicoteiam
ás vezes.

Rui Barbosa - Brasil que pensava I - queixou-se; com

fundas maguas, de ter sido, vezes sem conta, salpicado de la­
ma e respingado de oprobrio. Mas, quem o ferira? Quem o

enxovalhára? Quem lhe teria, desde a Abolição ao Civilis­
mo, tentado diminuiJ', com sacrilegio embora, o augusto res-

plendor de alma da Patria?..
_,

Não foi, em tempo algum, a canalha das ruas. Esta
venera o sol, sem nunca o apedrejar I

,
E porque Rui Barbosa, apostolo da liberdade, nunca

subiu á presidencia de uma republica que êle idealizou, pré­
gou e ajudou a fazer?!

O homem, que foi a Republica, que foi a P&iria, que
foi o Brasil, não poude, entretanto, ser presidente.

Este paradoxo de Cafraria, réles e vagabundo, não foi
criado, excelso Frontim, pela canalha das ruas!

O povo conclamava Ru� Barbosa, a «canalha das ruas"

sagrava-o Presidente. Mas, os catões do regime trancavam
, portas á soberania nacional, como se fossem eles os herdei­
ros unicos do patrimonio do País.

,

Déspotas, tiranetes, Cezares de operetas, régulos e cau­

di.lhos, todas essas modalidades de dominadores audazes e a�

fortunados, êsses e outros temporões do regime, poderão abo­
toar,' florescer e medrar á jombra das democracias republi­
canas, onde se abrigam tOdas as liberdades.

Chefetes e parédros, deputados e senadores, ministros
e prefeitos, presidentes e gO,vernadores, toda essa nomencla�
tura de cartola e casaca, prestigiada, imponente e admiravel,
con.stituiu, até 1930, a fina flôr do sistema politico que nos

regIa ..•
i,'

4. Mas (eu bem o sei e bem o sabia Frontinl), o ver­
dadeiro chefe popular nunca se fez e nunca se fará sem o

apôio decisivo da «canalha das ruas».

;
A revolução francêsa te a consequente quéda da Bas-

!llha, que assegur�l'am: a confraternizii1ção universal dos povos,Inscrevendo, na hIstona da Hmranidade, a derrocada do des­
potismo e da opressão, com o nivelamento das liberdades m­

dividuais, não foi obra de nenhum trono e de nenhum par­lamento; não se tramou fem nenhuma caserna e nem se

forjou em nenhum arsenal de guerra. Este cataclisma de rei­
vindicações populares foi obra alucinante da canalha das ruas

quando o colosso da multidãO cuspiu do cachaço o jugo opres�
sor, desatando do gasganete a corda patibular ..•

.
Considerasse, �ois" !_Destre Frontim, que a canalha po­clena, lambem um dia, deste lado do Atlantico. �ostrar ao

Como vêem os leitores, trar
ta-se de um merecido elogio
ao ilustre militar, cuja publi­
cação nos dá verdadeiro pra­Meu predaro Frontinl Si não fosse a «canalha das
zer».

sei que seria do esplendor de certos governos aris-
Eis aí o verdadei:'o «erro

do exclusivismo". Não atingiu
•••••�.............. nem se referiu aos vencidos M�cedo Soares.

........................�..� .Asressão
, Estupida

rea "Tereza Cristina"
, ,

que se torna perigoso
Chegaram á capital da Pa­

raíba acerbas queixas contra
o delegado militar do povoado
de Guarabira, naquele Estado,

O agente da estação de Es. em desmando que estaria come­

tiva dos Pregos, de nome Ar- tendo violencias inominaveis
tur Souza, agrediu, aos empur-

contra pessôas do povo, que
rões e aos socos, a sua cunha- cáem sob a, sua alçado po­

da, que se achava de partoha 12 licial.

dias, tendo a mesma recaído, Recentemente, um popular
em estado é meJiodrmo. teria sido acusa�o d,o roubo de
O marido da vítima, que é Jl!Da banca da Igreja local. O

irmão do a�ressor, apresentou delega�o, e�. vez d,e yrQceder
queixa ao dr. Juiz de Direito. a um mquemo pohcial, r��ol�
Aliás, não é a primeira vez

veu humIlhar o pobre ?Iabo,
que Artur COmete tais violen- fazendo-o dar um �asselo pe­
cias, Lembramo-nos que, ha l�s ruas da I;'0voaçao de Bt;­
t!:'mpQ..S, esteve êle suspenso da Iem, condUZIndo. a ,banc� as

Estrado de Ferro, por ter a-
costas. Não sattsfeIto amd�,

gredido aproprio chde do raspou-lhe a barba e a ,cabe-
trafego, sr. Souza Reis. ça, forçando-o, .em, segUIda, ai

. dar outro passeIo na rua, aí,
••••••••�........... já, em, companhia de sua inu-

Foram relevadas as mnl� lher,

tas por atraso nos paga-
••�$•••$••• 4>••••••�.

mentos de imlwstos Quiseram raptar o se�

'gundo filho de LtiUla
berghO sr. major Rui Zobaran,

interventor federal neste Es- Acaba de !leI' conhecida uma

tado, em áto de 13 do mês firi- nova tentativa de rapto, dirigida
do, decretou ficarem releva- contra o segundo filho do coro­
dos de quaisquer multas em nel Charles A. Lindbergh, na
que houverem incorrido por residencia dêste, em Hopewell,
atraso nos' pagamentos de im- Estado de Nova Jersey. Dois
postos, devidos até 31 de de- individuos ameaçaram o grande
zembro proximo passado, os aviador de lhe raptarem o seu

devedores á Fazenda Estadual hlhinho, que hoje conta apenas
que pag rem suas'dividas "té sete mezes ,de idade, si não lhes
31 de maio do corrente ano, fosse entregue a importancia de
inclusive aqueles que já esti- c.inccenia mil dolares. O coro­

verem sendo executl::.dos. nel Lindbel'gh tomou as' nesces-

...� �.�.��..��� �.� � .

Governo e ao Congresso Nacional, que, si não havi� Bastilhas
a demolir, havia, ceotudo, sagrados direitos preteridos, que
precisavl\In de ser reinvindicados. '

Ver-se-ia, então, realmente, que o povo é o soberano
do regime.

'
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COME�CIANTES E
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É DIVUL�f\DO, PRIj'lCIP�LMENTE, EM TODOS os FlINCÔES DE

TODO comer­

ciante inteligente,
manda imprimir
Cartões,Papeis pa�
ra Cartas, Enve­
lopes,Ft6tulos, Ta�
Iões, Faturas, Le�
tras de Cambio,
Promissorias, De­
plicatas, Contas-

ICorrentes, Notas
deVenda, Boletins .

de Propaganda, e

todos os demais a�

vulsos, somente na

tipografia do «Cor- ��=======:C:::====��:::���::::::§�§����==::§��=3reio do Sul". �L..

�================�@
',,; .

VO(d(ld

Te'letone, 86

o "Correio do Sul» acha­
o ui�lTceneirQ preferido pelas pessoas de bom gosto. se a venda no Café Tupi.

Momo passou. com as pompas do estilo, e para esquecer saudades ha sõ um rumo: as
,

·CASAS ERNA auc NAS
. I

_____ o �ua Raulino Horn, 30 - LAGUNA --­

Fazendas' marca "OLHO" não temem suor, nem pó,
�����j� �����_-.fI

,

.•.---lJ
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POBRES E DOS FRACOS

,._ \..

Secção Esportiva Forarra presos o CARNAVAL
QUE SE FOL ..

o sr. Abilio Paulo que, pela.
terceira vez, foi contemplado
com a visita dos ladrões em

seus estabelecimentos comer­

ciais, tambem pela terceira vez

conseguiu rehaver, embora com

O veterano clube de rega- pre]UlZO, as preciosas rnerca­

tas «Vasco da Gama», da ca- dorias que lhe foram aliciadas,
pital da Republica, acaba de Os larapios, assaltantes, na

dirigir ao popular gremio es- noite de 22 do mês findo, do
portivo «Almirante Lamego», armazém do citado senhor, em
desta'cidade. o seguinte oficio: Cresciuma, usaram de habilis-

<Exmo. Sr. Presidente do simos ardis, para engazopar
Clube N. R. Almirante La- qualquer diligencia policial,
mego -'- Laguna. que os viesse importunar.

Cumpro o grato dever de Abilio Paulo, porém, é uma
comunicar a V. Exa, que, especie de Scherlok Holmes,
realizando-se, no dia 19 de em miniatura. Compreendendo
Março vindouro, a tradicional logo a tramoia dos finorics a­

regata intima dos Vascainos, migos do alheio, atirou-se sar­

a Direção de Desportos A- rateiramente ao campo das in­

quaticos tomou a feliz inicia- vestigações, auxiliado por um

tiva de dedicar os 15 pareos que grupo de civis. E o resultado
constituem o programa da re- não [se fez demorar: três dias
ferida regata, conforme copia depois, caiam os ladrões na

anexa, aos co-irmãos estaduais, rêde,
Assim sendo, ficou resolvi- A astuciosa caravana do sr.

do que o 60. pareo fosse da- Abilio Paulo, usando de in­
do ao patrocinio do valoroso faliveis estratagemas, conseguiu
CLUBE DE NATAÇÁO capturar, perto do farol de San­
E REGATAS ALMIRAN- ta Marta, a malfadada quadri�
TE LAMEGO, como justa lha, enco�trando a�nda em se.u
homenagem do Clube de Re- pod�r a Importancia. em dl­

gatas «Vasco da Gama». nheuo, de 1 76�OOO e um reg-

Aproveito o feliz ensejo pa-
to de mercadonas no valor de

ra apresentar a V. Exa. os 700$000.. ,

protestos da minha mais ele- Conduz�dos ?S ,�ehante� pa­
vada estima e distinta consi- ra a cadela pubhca de Cres­

deração, (ass.) Nelson Ribei- ciuma, onde foram recolhidos,
ro, 20. secretario». confessaram ser os autores do

arrombamento da casa comer­

cial de Abilio Paulo.
Chamam-se êles JoãO Do­

mingos de Campos e Pedro
João Morais, de Florianopolis,
e Altamiro Fernandes de Li ..
ma, mais conhecido por Alta­
miro Pavão, natural desta ci­
dade. E�te último, que é um

larapio de refinada categoria
e ja muito conhecido entre n6s,
era o chefe da quadrilha, que
vem de cair nas malhas da lei,
afim de ser convenientemente
processada.
Que a sorte 'continue bafe­

jando ao sr. Abilio Paulo, pa­
ra que os ladrões sempre lhe
devolvam as mercadorias rou­

badas, quando não pessoalmen­
te, ao menos por intel'medio
de algum inocenle anjinho ...
como se deu nesta cidade.

A instalação de
UDt novo parti­

do politico

Anlversarlos

Os marfires
da pena HOMENAGEM ijUE

ENGRANDECE
Um telegrama publicado, he

dias, na imprensa do Estado,
divulgou a noticia impreseio- O PIB
nante de-ter sido assassinado, a sr. ompi ia ento, va-

foiçadas, na cidade de Viçosa, loroso politico revolucionario,
d ,presidente do Clube 6 de Ou-

em Alagoas, diante a propna tubro, recebeu, de Floriano­
oficina do seu jornal, o nosso

confrade Orestes Monteiro. polis, o seguinte telegrama:
O crime desse jornalista?

- «Palacio de Florianopo-
O crime de todos aqueles lis, 26. _ Pompilio Bento,

d I
. Laguna. -_ Devendo instalar-

que, dispondo e in te igencia e d db se, no ia primeiro e marçode pena, colocam-se, rava-

mente, na defesa dos interes- proximo, nesta Capital, gran-

E d de congresso revolucionário,
ses coletivos. is tu o. bi t' t

'

N 'h f d com o )e, IVO expos o mam-
ão con ecemos o con ra e

f t bl' d di 11
assassinado.

' es o pu ica o Ia cor-

N d b . do seu pas
' rente, e ao qual comparece-

a a sa emos �

d I' d d d
d d irat d sua

rão e ega os e to os os mu-
sa o, o seu cara er, a . . ." ,

Personalidade. Não importa. mcipros,
_

temos prazer convi-

F' isodi imi dar V. S. tomar parte reíe­
,Ixamo,s 0t etPIso

10 �r oca- ri'do congresso, qualidade pre­
noso que re ra a uma ep id I b I" 6
triste de abastardamento e de SI ente c u e revo ucronano

mieerias imensas. O jornalista de O,utubro. Cer�os seu com­

tem o direito de divergir. De p�reclmen�o.' envla�os sauda­

criticar. De defender os ideais çoes cordiais. (Assmad:,s). ,-­
que lhe norteam a carreira es- Manu�l Pe�r�" da Szlvetra,

pinhosa e ardua. Si ha exes- Anl�nto Botini, !?onato Melo,
so na sua orientaçao, existem, Clanbalte Galvao e Osvaldo

�ara conte-los, as disposições Melo».

(la lei. ' =========

bois fatos nos vêm á me­

moria, neste momento, entre

muitos que enchem a historia
de martirologio da imprensa
brasileira. Em 1911, o assas­

einio, a cano de ferro, em plena
rua central de Recife, do bria
lhante jornalista Trajano Cha�
con, que atacava o governo do
general Dantas Barreto. Em
19.30 o trucidamento hediondo
de' Antonio Drumond, abatido
quando escrevia o editorial do
seu jornal, dentro da propria
redação.

Crimes dessa ordem. não,

causam mais surpresa. SãO fru­
tos da mentalidade que ainda
reina no Brasil. O jornalista
Orestes Monteiro veio aumen­
tar o rol dos martires da pena.

,

Não será ele o ultimo,Outros
ainda virão depois. E cada
um que morre, assim, no cum­

primento do seu dever, deixa
a semente de um novo esti­
mulo para os que ficam.

O CLUBE "ALMIRANTE LAME­
GO" VAI PATROCINAR UM PA­
REO DE REGATAS NO RIO DE

JANEIRO

Fizeram anos:

DIA 26, a senhorita Helena
Feuser, filha do sr. Bernardo
Hugo Feuser, residente em

SãO Martinho; o jovem Lotar
Mario Schiefler, residente em

Florianopofis; o meninoReinal­
do Rolim.
DIA 27, o sr. Arnaldo

Teixeira.
Fazem anos

HOJE, a exma. sra. d.
Teresa Figueredo Brasil, espo­
sa do sr. Ataliba Brasil.
AMANHA, a exma. sra d.

Teresa Concilio Montenegro,
esposa do sr. Tito Montene­
gro; o menino Flavio, filho do
sr. João Remar.
DIA 8, o sr. dr. JoãO de

Deus Faustino da Silva; .

ã

senhorita {ná Souza, professora
do Grupo Escolar desta cidade.
DIA 9, a exma. sra. d.

Leopoldina Neto Cabral, espo­
sa do sr. Manuel Lucio Ca­
bral: a menina Nilce Guedes,
DIA 10, a exma sra. d.

Maura de Sena Pereira La­
mote, esposa do sr. Durv:J La­
mute, residente em Floriano­
polis: a exma sra. d. Maria
Capanema de Soula esposa
do sr. Genesio Zeferino de
Souza, negociante em Aratin­
gaúba; a eltma. ara,d. Germi­
nia Souza, esposa do sargento
JOãO Donato; a senhorinha
Alice Cunha, auxiliar das nos­

sas oficinas graficas; a senho­
rita Alzira Pacheco dos Reis;
a �enhorita Valquiria Burigo,
reSidente em Tubarão; o sr.

Militão Roberg.
DIA II, o sr. dr. Candido

Ramos; o sr. Lucio Carneiro;
o sr. Antonio Fernandes Gue­
des.

No proximo domingo, dia 12
do corrente, á tarde, mediriio
forças, na can"cha do Mar Gros­
so, os excelentes parelheiros
Tordilho «Balastraca», de pro­
priedade do Fr, JoãO Mártins
da Silva, e a Egua Báia do
sr. Antonio Veran Cascais.
A corrida é disputada na

distancia de 400 metros, sendo
o atilho de 2 contos de reis

Dada a animação que rei­
na em tôrno dessa corrida, é

qu?si �erto que, no dia, �utros
anImaiS se engraçarão.

Conforme pudemos verihcar
pelo programa em apreço, os

unicos clubes do Estado hon.
rados com' tão expressiva dis­
tinção por parte do intrepido
campeão carioca, foram o «Al­
mirante Lamego», desta cida­
de, e o «Marcilio Dias», de
Itajaí, sendo que a �ste foi
dedicado o 140. pareo da re­

gata.
Estamos informados que o

Clube N. R. «Almirante La-
mego» já nomeou uma comis­
são composta de lagunenses,
residentes no Rio de Janeiro,
afim de representaalo no cer­

tame aquatico que o «Vasco
da Gama» levará a efeito, no

proximo dia 19 do corrente,
patrocinando o pareo que tão

honrosamente lhe foi dedi-.
cado.

fiscalizacão
I

Municipal

Notas Religiosas

Como njnguem ignora, em

todas as cidades do mundo é
proibido aos animais (irracio­
nais I) andarem soltos pelas ruas
ou praças, sob pena de serem

presos á ordem dos poderes
municipais, aplicada aos res­

pectivos donos a multa regu­
lamentar.
Aqui, em Laguna, por não

.er sitio, existe tambem essa

lei proibitiva, de cuja multa
cabe a «beleza» de 50 alo aos

fiscais. '

Apesar de tudo isso, nin­
guem usufrue, aqui, mais li­
berdade do que os irracionais,
que, pachorrenta e despreocu­
padamente se apresentam em

qualquer ponto da nossa «urbs», Assumiu o cargo de chefe
sem o constrangimento que da paroquia de LaRuna o rev.
caracteriza os quadrupedes, padre Bernardo Felipe.acostumados a temer o ("ncon- O novo vigario, que ora nos
tro fatidico da autoridade fis- serve, é natural de Braço do
cal. • • ' Norte, municipio de Tubarão,

Os fiscais do municipio são tendo nascido a 13 de Janeirode fáto bons cUJIlpridores dos de 1908. Fez os seus ,estudos
seus deveres. E conveniente, de filosofia e teologia no semi"
po� isso mesmo, dar um para- nario de Sao Leopoldo no

�elro a ê�se espetaculo abu- Rio Grande do Sul.
'

SIVO que está, pouco a pouco, Foi ordenado sacerdote pelotransformando a nossa bela rev. sr. Arcebispo Metropoli­cidad.e num vasto e elegante tano, D. Joaquim Domingospotrelro. de Oliveira, na igerja de S,
Ludgero, em sua terra natal
ten?o ali. celebrado a sua pri�
melra missa, em IOde Janeiro
de 1932. Ocupou sucessiva­
mente os 'cargos de coadjutor
da catedral de FloriaMPolis e

capelão do Hospital de Cari­
dade da mesma cidade.

Corrida de
Cavalos

AutoridadeS
arbitrarias

Uma denuncia do
promotor

o dr. Frllncisco Rios, pro­
motor público da comarca, de,
cunciou a José Raulino Bar­
bosa, lo. suplente do sub.
delegado de São Braz, deste
municipio, por ter, no exerci­
cio do cargo, ido á casa de
Joaquim Acacio, no lugar Mot­
ro Grande, afim de prende­
lo, fazendo, então, uso de sua

arma de fogo, atingindo a Joa­
quim Acacio. .

Sirva isso de exemplo aos

delegados arbitrarios e violen�
tos, que, embora protegidos,
sempre en�ontram punição para
os seUs cnmes.

Nascimentos
Está em festas o lar do sr

Antonio Gomes de Carvalh�
Filho, com o nascimento de
um robusto menino. .

o lar do sr. DorciIio Macha­
do � de sua exma. esposa, d.
AlcJdes Barreto, residentes no

l�g�r. Tombo D' Agua, mu­

blClplO de Imarui, foi en­

riquecido com o nascima�to
d.e um galante menino, ocor­
ndo a 22 do mês findo.

As missas dos domingos e

dias santificados obebecerão,
doravante, o seguinte horario:
Primeira missa: ás 7 horas;

segunda missa (reservada ás
crianças) : ás 8 horas; terceira
missa (cantada), ás 10 horas.

Nicomedes

..... �-:
-

� .... _ .• ··_."d .... , ....
,_ ..•� __

•

Flagrante de "CORREIO DO SUL"
s. Pau lo Aos assinantes de,fóraOs ladrões que as­

saltaram a casa de
Abilio Paulo O reinado da Folia, que ha S. Paulo refez-se já das con-] A Direçãõ Co.inerci�tpe-

pouco se foi, teve, [la terra juli- sequencias da reação que opôs de a todos os assinantes do
ana, um curso deâesusada ex- á ditadura.

I «Correio do Sul � " em 'a-
pansão, que,. pe as ruas da ci- Vamos encontrar os paulis- ,

dade, e arrabaldes, quer pelas tas dentro do laboratorio, de- traso até 31 -de Deze�b�o
sédes dos diversos clubes. cifrando as incognitas econo- de 1932, O obsequio de'h�s
Blondin, Lamego, Anita, 3 micas do Brasil. remeterem, pelo correio, ' a,

,

de Maio, Ideal, Operaria, Cruz Como já se acentuou numa importancia de 12$000, ré--
e Souza, Carlos Gomes, União, entrevista, o clima moral des- '

lativa á assinatura do anotodos festejaram condignamente sa terra repele todos os sen-
."

a chegada do Rei Momo, com timentos inferiores. findo" já .vencida•.:...
estrondosos bailes, que pormui- Ali não ha adio. Existe um A carta deve ser endere-: I

to tempo serão lembrados com grande amor a S. Paulo, de çada ao - Diretor Comer?
agua na boca todos os filhos do Brasil que cial do Correio do Sul, emS6 o velho «Congresso», que ali residem, pelo que o Esta- Ld d I d aguna.está, sen o emo i o, conse- do-nação representa na pro-
seguiu fazer-se surdo ao toque duçao, na cultura eno pátrio-

• A importancia do registro'
estridente que reuniu a enorme tismo da raça.

' 'poderá ser descontada do' ;
legião de pa.ndegos, atirado-a O movimento armado,' o' valor' da assinatura.

.

aos quatro dias de locuras e mais serio talvez do continen- A todos que atenderem,
prazeres. ti, foi ontem. I'Os rivalissimos «Sapeces=e Hoje já ninguem recorda

esta solicitação, antecipamos,
«Bambo», que ha muitos anos mais as suas consequencias. os nossos agradecimeritos. :"
vêm se debatendo com furor, Todo mundo trabalha e pro-

'. P�l� «Correio do Sul» :::'
pela liderança nos folgedos duz,
carnavalescos:apresentaram-se, A cidade tomou uma cara- ]. Marcondes, Cabral."
ambos, com fantasias beliseimas, cteristica de fábrica.
de grande elegancia e atração. Ninguém para. Ninguém dis-
Muitos outros 'blocos, tam- perdiça o tempo, recordando

bem fina indumendaria, alegra- decepções. ' Roga-se á pessôa que, por
ram, nos clubes, nas quatro noi-

,

O p�ulista, neste parti,cular, i engano, levou, para çasa um
tes de azafama. e o umco povo do Brasil que

I'
casaco de seda azul, 'no ultimo,

Os Pingos & Respingos, lau-. lembra 0 norte-am�ricano. bail.e carn:,-ve.le,sco -do--etoi:>e
reada sociedade carnavalesca, Atez-se á alegria e ao tra- . ADIta Garibaldi, ,o favor de ,

abandonou a longa e inju5lifi- balho. entrega�lõ nesta redaçãO ôti'ao -

cada estação de repouso, e n05 NãO ha golpe que, na rea- presidente da dita sociedade,
"

deram o ar de suá graça, com lidade, o entristeça. do contrario o seu nome será pu�
"

um formidavel prestito, orga- Nesse sintoma rés ide a maior blicado.'. , '

.

nizado com muito capricho e, _virtude das raças adolescentes. ' Laguna, 3 de Março de 193�
gosto. Quem salta agora, em S.
O pomposo desfile dos Pin- Paulo, recolhe uma surpresa. .

.

ç�s & �espingos, que, devido A surpresa do homem que iFormulas paraa �mper}mel1te chuva d� terça- esperava encontrar os estra�os I ,.

'

fel:a, so púude se. reahzar na de uma }�ta, uma verdadeua, determinar, r,a.
n?lte, de q�arta-felfa, obede- guerra �JVJl, e depara um po- I ."

.,

Cla a segumte ordem: vo ref�lto, tran9uilo e risonho, pldamente OSlo. - Garbosa Guarda de produzllldo mais do que pro- .

Honra, feita pelos componen-_ duzia, emprega!ldo a sua in- preços detes do bloco do -'<Bambo», mon- teligencia em novas atividades
tados em fogosos coreeis.. construtoras.. vend!12�. - Bandas de musicas Essa decepçãO espreita todos ...
lbcals. os viajantes que saltam ali De ac6rdo com ÓS ÍI1etõdo._30. - A Esmeralda, car- pela primeira v("z, depois da d h 'd

.

ro alegorico, dedicado ao jo- luta,
mo ernos recon eC.I os, 11,5 per�-

vem lagun �nse Osvaldo Ma- Os I' , d centagens dos lucros brutos de� ,

.
pau Ista� ,emonstram i vem ser calculadas sôbte os

galhães. �oml.ls30 ,novas vutudes de: preços de venda e não sôbre os40. - Carro ornamentado 1 tn eplgencla.
'

. de custo das mercadorias.
com um belo bloco, composto ara. que deixar de prosse A

'r ','
-, csim, quando compramosde senhorinhas. ,.

,.

5
gUl I

um artigo por 8$000 e o vende� .

o. - Carro ornamentado Quem para sucumbe. mos 'por· 9$600, o lucro obti-
conduzindo os blocos aliados

.

E tu�o faz cr,er q�e esse po- ! do -1 $600 _ representa; não«Sapecas» e "Gaviões». vo a.dmlYav�I, JamaIs p.ensou 20,010 "como em geraLlle pen,.sa,'60. - A Bola, carro sim-... u bl Ib
..m s cum r.

" mas somente 16 2130[0, sendóoli �o. _--=>O!<�<><Z><>ItI<_ 'd b '1
70. _ O Paraiso, belissimo

,toma o como ase para oca -

carro dp. mutações. dedicado ELA QUERIA UM MILlONARIO I eulo o preç'o da venda, isto é�
P I C 1'1

.

EI
'

'I" 19$600.ao sr. au o a �, propneta-
,

" a queria um mllonano,. Pode-se facilmente determi-
rio do ,onhecido estabel( ci, e u d b d fm rama a�ea o n�s '�-I nilr o ·preço de venda de um·
mento comercial «Novo Pa- mosos n tco curs,os m er�aclonals I' produto, conforme o.l,ucro brutoraiao l>

• d b 1 El t
'

e. 7 eza. e se 10 ere�sa I' que se quer obter, da seguinte80. - A Lampada, visto- ,prmclpalm�nte com o �estmo" maneira. .

,

so carro de mutação, dedidi- desta� «misses;> dos diversos I Toma-se o preço de' custo
, •cado á Comp. Brasileira Car- �staaos .."Sera cert.o que um de uma duzia do produto. Divi-

' '

bonifera de Araranguá. Simples titulo de «nlISS" d�s�e I dindo-o por seis, o quociente
ou daquele lugar traz a' fehcl� mostra o preço de venda repre

Dr. Alvaro Calão d�de para a .sua porta�o�a? sentando um lucro bruto de
F�s o ,tema mteressantJsslmo 50010.'

,

<lesse hlme.moderno � �trae�te. Dividindo-o por sete, oito,«Ela querIa um mlhonan?". nove ou dez, obtem-se o preçoEsse titulo lembra o motIvo de venda, mostrando· respecti­
P?rque todas �s moças. tanto vamente o lucro de 42 213 010,
dIsputam. a coroa das «misses». 33 113010, 25010, e 16 213010.Ele ser�lU de .tema para essa No caso do exemplo dado,
esplendlda Fehcula, s?nora �a o preço de custo de duzia é
qual podemos, assistir a tres 96$000, que, dividido por 10,
espet�cu�os soberb�s. 'dá 9$600 para preço de venda

_ Pnmelf� o desfile atraente de cada unidade.
numa praia de banho, de
todas as belezas mundiais. De-
pois, " julgamnto e a coroa- \lendas Mercantis
ção da mais bela. E por fim, o
suntuoso baile em honra á bel­
dade mais formosa. E tudo é
exposto diante dos n,ossos olhos,
juntamente com o desenrolar
de uma soberba historia dTa­
matica, qqe tem Joan Bennet
como heroina.

Joan Bennet, com sua beleza
e encanto que rivali�a com

muitas «misses" Amel'ica ou

Universo, é a personalidad<;!
principal dêsde maravilhoso
drama da F<:IX.

Entretanto, não é ela a uni­
ca personagem interessante
neste filme. Uma Merkel,
uma loirinha' cheia de quali­
dades, figura tambem em uni

papel de destaque. Do naipe ••••••••••••••••••••
masculino salientam-se o vete- DR. PAULO CARNEIRO,
rano James Uirkwood e Spen- ' .

cer Tracy, o galã ela historia.' MEDICO DO HOS,PITAL �" ....

Eis o que. é esta luxuosa ( CONSULTORIO I
' '

J2elicula: que vamos ver hoie. I Voluaflrio (;up6.. '_'TeIe_.u

,F\gredido a

'navalha

Diretor - Comercial

É raro o dia que em Pes­
·caria Brava não se registem
desordens e agressões, pondo
em constante intranquilidade os

habitantes daquela infortunada
freguesia, hoje nas mãos de
autoridades que não sabem
cumprir o seu dever.
Ainda ha poucos dias, por

questão de pouca monta, o

individuo Manuel Horacio des­
feriu diversas navalhadas num

filho do lavrador Manuel
Francis('.o Ana, morador no

lugar Prainha.
A vitima, que é um moço

de bons costumes, como não

cQnseguisse ?rovidencia alguma
por parte das autoridades po­
liciais daquele infeliz distrito,
foi obrigado a dirigir-se ás au­

toridades desta cidade, apre­
sentando-lhes qüeixa.

Esteve novamente no sul
do Estado, onde se demorou
poucos dias. o �r. dr. Alvaro
Catão, diretor da Estrada 'de
Ferro D. Terêsa Cristina e da
conceituada Casa Bancaria In­
dustria e Comercio do Rio de
Janeiro para onde regressou.

O ministro da Fazenda bai­
xou a seguinte circular.'

« Declaro aos chefes das re­
partições subordinadas 'a este
Ministerio para o seu conheci­
mtnto e fins covenieotes, que' ás
llovas estampilhas destinadas á
cobrança do imposto de vendas
mercantis, de que trata o decreto
nO. 22061, de 9 de nm'embro de
1932 tem os mesmos caratérjstj�
cos das aprovadas pela circular'
n 3, de 29 de janeiro de 1927, e
são impressas nas seguintes co�

res: verde, as de 3$000; roxo as

de6$000;telha, as de 500$000
e sepia, as de 1 :000$000 ».

Quer comprar um' «toile­
te»? ..

Dirija-se ao sr. Antonio Go­
mes de Carvalho Filho, nesta
cidade.

Falecimentos
FIlleceu, ha dias, em Ja�

guaruna, onde residia ultima­
mente, o sr. Fernando Tor­
quato.
O extinto, que durante mui­

tos anos comerciou nesta ci­
dade, era grandemente rela­
cionado, tendo causado a suá
morte geral con�terna,ção.

Cinema Central
Hoje, em sessão da'! moças

ás 7 horas
ARIZONA RIO

Warnek Baxter e Mona
Mm'is. Fox Filme.
Em sessão da noite ás 9 1[4

ELA QUERIA UM MI­
LIONARIO

Falada e sincronizada da
Fox Movietone,\com Joan 8en­
net e Spencer Tracy. Exito
completo, successo absoluto.

Acompanhado de sua filha,
senhorinha Herminia, esteve
em nossa redação, dando-nos o

prazer de sua visita, o sr. Vi­
torino Machado, fazendeiro, re­
sidente em Bom Jardim.

'

Faz v serviço de plantão, l O ridiculo é o mais desa­
hoje, a Farmacia «Americil»- piedado assassino da amor.
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� L ,U I Z 5 E V E R I N O & c« O ::3 � W U 'ff· C �
Rua Gustavo Richard, ns. 104 e 106 - LAGUNA rt1 � Marcenaria Willy f C1 1I10la ""rIpa & ía, Lida. ffJ

rtI FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGuA _:_ -= GASA FUNDADA EM 1913 �4J j = DE= l rt1 lU
4J -.;, t W Comissões. Representações e Conta Propria rt:

C
Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho.calçados, chapéus, �� Guilherme Feldmann &:

�
lU

enxoval completo para casamento, batisado e preparos para quartos, l!l �� f São os que melhor Fagam os produtos da lavoura !

�
� Aceita qualquer encomenda de moveis. � Fornece trabalhai � - 4JGrande sortimento de ferragens, louças, tintas, fosfores, sabão, querozene, fari- �' i '�

Caixa Postal, 120 - End. Teleg.: MOTf\ - Codigos Ribeiro e Lagunense E!l-nha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, doces, tempêros e secos e molhados
� para construções, como sejam: portas, janelas.caixilhos,vene- ,_ Ort1 P

� Telefone, 3(- Rua Gustavo Richard, 120 (Prédio da Telefonlce)Não faça suas compras sem ver os nossos sortimentos e preços
W � zianas. ... reços razoaveis ... Fornece orçamentos a pedidos. f' ,

Agenles 'da Standard Oil Cempany of Brasil em Laguna, Tubarão e Araranguá

O
l O1St C tari

r rtJ LAGUNA - Santa Catarina
.

rt1
.

A �. r eans an a a arma � W lUGORRESPONDENTES DO BANGO NACIONAL DO COMERCIO EM ARARANGU � f� 12llE:3-E3E3-E3E3E3E3-E3t;:3'€3E3E3E3E3E3!EiE3E:3-E3E3E3E3E30-E::::::TE3E3E3-E3E3t:3.f.1 �"'í'mnmmrtt1 ff't����m1��1-1m1��'Nmr,mrm4'm��q.;1'l<
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AOS ANUNCIOS
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ESGRITORIO OE ADVOCACIA
Dr. João de Oilveira

ADVOGADO

Aceita a defesa de processos ..crimes, em

qualquer comarca de Santa Catarina
, '

Ações cíveis, comerciais e orfanologicas, em to­

das as comarcas do Sul do Estado

RUA 13 DE M1110, 3 - Telefone, 86

L.AGUNA

Aceita e executa com arte encomendas de moveis, -

'em todos 05 estílos.
Atende a quaisquer pedidos de sarrafos, mata-juntas, '

sarrafos' de pontas, ripas, caibros, linhas, barrotes, etc.

Serra e plaina qualquer quantidade e espécie de
" madeiras.

_

• -e ..Aceita -serviços _ 4e carpintaria, como sejam: arma�, "

ções e.balcões para negocios, portas, janelas, caixilhos, etc. "'"

Contrata a con.strução de casas de madeiras em �
, qualquer ponto da cidade. . �

, �

TUDO COM A MAXIMA PRONTIDÃO E POR FREÇOS RASOAVEIS I �

Et .ÊZER''''SOUZA I
L.AGUNA i

������,�"���,��*�,�,�����*����*�

füBAiiBENGHiÕNb&êiA.�1�ooenn�
:: EXPOHTADORES DE MADEIRAE :: Cl GAFÊ TU P I �
"i,

GEREAIS :: C1 4l
,

o- C1 Bebidas nacionais e és- �Collfgo. : q3. 'F d Co- 'rt1 trangeuas. - rutas a a�

RIBEIRO, BORGES, MAS- � � l�fornia. - Sanduiches sor-

��o- 4J tidos. - Doces de todas as
COTE e LAGUNENSE � C1 qualidades. _� Cigarros

e cha-

Cl rutos, fumo, etc. - Sorvete I!J
,

� C1 de creme e picolé - Ca- C1Tel�r., ZZ • C. Postal, 75, � C1 fé, chocolate, leite, etc, �
. ·«Oti Gustavo Richard,154 '1!1 LAGUNA I!J

,� 5antIlCatarina-LAGUNA-Brasil ; I!l ',. I!l#í>R�MWííV9V9i�I91IQ1Q�)9ll9li ffijOOOOOEi'�mO-E3ti3

End., te I.: Apolo

r;,T�t:3-E:3-E3-E3-000E3-E..::t0E3at:::3-E:3-0�
C Secção de ferragens da casa

_

�' CABRAL & aRMA0,
rt1' , Fechaduràs euperiores, para portas, com e sem 'trinco. ',.� Púas, •• Chaves para
'+' parafuzos, diversos' tamanhos; -- Chaves inglesas.•• Enxôs para carpinteiros•• - Tra­

dos. -- Plainas. •• Machados' e machadinhas. -- Marrehis. �- Martelos para pedrei­
ros e vidraceiros; ,-� 'Alicates. .- Correntes para puxar 'madeira�. -- Correntes para

poço. ,�" Pregos de' .cobres e
-

galvanizado!, -- Máquinas para cortar <:abelo. -- Ni'leie.
__ Prumos. -- Picarétas. -- Serrotes de costas e ponta.• - Telhões 'de zinco. -- Tor­

qu&es. -- Chapas, portas e grelhas para fogões. -- Tornos. -- Trineos e, maçanetas. .­

Rebites de cobte' e ferro, -- Colheres para pedreiros. -- Torneiras de metàl branco
e amarelo, de pressão e manivela, de 112, ,314 e I poleg�da. �Rua GustaVo Richard. 42

..

º
, Laguna -- Santa Catarina ..

�
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XAROUEAOA FIGUEIRINHA
-DE-

l U I Z P E O R O n E O L I V E I R A'
Tem sempre, em deposito, grande quantidade de
xarque especial, clina, chifres, sebo, couros, etc.
Atende pedidos para qualquer parte do Estado e para 9

Norte do Brasil

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS

�����fm��
.N����\��f

(j)
,..

..

,RREIO rUl
n ����'����������OO����t1!

eotlO�ovo, � U D
I f\rados, _grades e semeadelras ,I

•
UnOR 1I1A(OJE OPRn1IDOJ, fi REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE STA, CATAl!IIlA a

� DHIl]IBUIDO�,EJil�7f. I Carlos lIoepcke s. A. I ..

IUWH DE PI:/�ºAI.,. O fLORIANOPOLlS I
, I . Filiais em: BLUMENAU, LAGES,- LAGUNA ...

I e SAo FRANCISCO I
I MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS I
I MODELOS NORMAIS DE GRADES, ARADOS �
9 e SEMEADEIRAS. BEM COMO UM GRANDE I
I SORTIMENTO DE PEÇAS SOBRESSALENTES .1
������������ilil'

)jJJ000-E3-0000000fA3000000000001f,l

� . ArI.1°" decreto 21.033 de � •• tevereíre de 19B2 : �
g «Nenhum livro ou documento de contabilidade �
rt1 previsto pelo Codigo Comercial, pela Lei de Falencias Oln e por quaisquer outras leis terá efeito jurídico ou ad- � ��������(�<���a
Cl ministrativo, se não estiver assinado por atuário, pe" I!J H
C1 rito-contador, contador ou guarda-livros devidamente Cl FR ITI KU rU N R I CH BlUM ENAU rü1

1!1' registrados na !perintendencia ,da Ensin:;omercial.» C1 I
I t fi

_

I J I� .JO .Il\.O BAIAO C1

I
Fábrica de Camisas e Capas (Impermeavel) Im

ffi �
I

Representantes exclusivos para o Sul do Estado 161
Cl guarda-livros com cêrca de vinte anos de prática ffi de Santa Catarina: �
l!1 profissional, devidamente registrado na Superintendencia C1 Im do Ensino Comercial, do Rio de Janeiro. encarre-

mi
�

Carlos Hoepcke S. A., �
4J ga-se de: � � LAGUNA �
Cl Escritas Comerciais, Registo de firmas, Contratos, etc, etc. O

'

�
C1 I!J ' Grande estoque permaneRte de : Hl!1 Atende chamados para qualquer localidade ser� m, Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Biim. etc. l(1jJ
C1 vida pela Estrada de Ferro. I!l I

ICJ EscrF'UTClH::otao g Cl I8J Capas Impermeaveis em diversos tamanhos e de côres �

Cl .ljlGUNA Flua Gustavo Flichard Cl· I modernas - Indanthren: Cares 6xas,
,

'I!J. ,Cl I
!lii!i'iH:::tq�aaaDaGOGQGOGOGaG,oooGíiIl �������������

arcenaria Zomer
Executa, com grande perfeição, todo e qualquer tra­

balho atinente ao ramo, como sejam: MOBILIAS COM�
PLETAS, ESCRIVANINHAS, JANELAS, CAIXI�
LHOS, ETC.

Cons!róe excelentes camas com molas, de madeira lustrada, imitação
das de ferro, sob qualquer modelo.

Trabalhos garantidos, pois que dispõe de habeis oficiais,

fltende chamados e fornece orçarnentos » Preços sem competidores

o prepríetarie: ZEFER.INO ZOMER

João Tomaz de Souza & Cia,
SUCESSORES DE SOUZA, FONSECA & CIA. Ltda.

COMISSÕj:.S, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA
CODIGOS : Ribeiro, 'Mascote, Borges, Lagunense e Particulares.
FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA

Unicos intermediarios nas remessas

das.
banhas marcas Planeta, Poroa

Ie Palmeiras. e carnes marcas B. L., M. G., J. F., R. S" e J. M. ,

I CAIXA POSTAL, 28 Eud. telegrafico: JOUZA ,

I Laguil& - 'Estado de Santa Catarina
I

���·����������-oooo�

'Estado de Santa Catarina

I 8.---------.
.

::-------::

- DE-

I CHAPÉUS I
t �' ,

f �a�� :$À tt
t· �r[�[N�: t
t t..�...��;�7r.("(i.';�;",,,\��,,:,"_:.�..d t

, Leder &: Lischke t

t Blumenau IChapéus pêlO pure.eêres A
firmes, duraveis e Im .. y

permeavels.
" t

Repre,:nt,nte: Oscar Preis tCRESCIUMA
t

t - Galarinenses ! t'
t Dai preferencia á' indústria t
�

do vosso Estado I

t::��..........�...............�..

Rua Raulino Horn

LAGUNA
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